
Estudos de campo avaliam o efeito de plantas transgênicas 
sobre organismos não-alvo 
 
Onze estudos de campo abordando o impacto de plantas geneticamente 
modificadas sobre organismos não-alvo foram realizados nos Estados Unidos e 
na Austrália e publicados, na forma de 13 artigos revisados por especialistas 
altamente conceituados, na edição de outubro de 2005 no renomado 
Environmental Entomology. O periódico é publicado pela Sociedade 
Entomológica dos Estados Unidos, organização sem fins lucrativos fundada em 
1889. 
 
As plantas transgênicas atualmente comercializadas podem ser tolerantes a 
herbicidas,  capazes de produzir proteínas da bactéria inseticida Bacillus 
thuringiensis (Bt) – que conferem às plantas resistência ao ataque de pragas 
específicas –, ou ainda combinar as duas características. Vários fatores são 
mencionados como favoráveis à adoção das plantas Bt, como eficiência no 
controle de determinadas pragas em algumas lavouras, aumento da 
produtividade, redução dos custos de produção e redução no emprego de 
inseticidas químicos que atuam sobre diferentes insetos que causam danos às 
plantações. Conseqüentemente, a redução no uso de inseticidas também 
favorece o controle biológico natural, pois os insetos benéficos ficam menos 
sujeito aos produtos químicos. 
 
Entretanto, o debate em torno dos transgênicos continua caloroso. Críticos da 
tecnologia destacam, entre outros, a possibilidade de ocorrência da 
transferência de genes de organismos transgênicos para indivíduos da mesma 
espécie ou de espécies diferentes, desenvolvimento de resistência das pragas 
às toxinas expressas pelas plantas biomelhoradas e efeitos indesejáveis dessas 
plantas sobre organismos que não são alvos de controle, mas que fazem parte 
dos ecossistemas nos quais estão as plantas GMs cultivadas. 
 
As pesquisas publicadas no Environmental Entomology abordam exatamente o 
impacto de plantas Bt sobre organismos não-alvo e, no conjunto, constituem a 
avaliação mais completa desta natureza já realizada até o momento. A riqueza 
da pesquisa deve-se à complementaridade dos estudos, à diversidade de 
organismos avaliados, à freqüência e variação dos métodos de amostragem 
empregados e ao tempo de realização dos testes de campo. A maior parte dos 
estudos teve de dois a três anos de duração, chegando a cinco ou seis em 
algumas situações.   
 
Os estudos foram feitos com algodão e milho Bt resistentes ao ataque de 
lagartas e híbridos de milho resistentes ao ataque de besouros. Os estudos com 
milho Bt foram conduzidos em quatro estados americanos, enquanto os com 
algodão foram realizados nos Estados Unidos e na Austrália. As áreas dos 
experimentos variaram de 0,05 hectares a 80 hectares e, em alguns casos, 
envolveram avaliações de lavouras comerciais. As plantas Bt foram comparadas 



com plantas convencionais, que receberam ou não aplicação de inseticidas 
químicos. Houve um significativo acompanhamento em termos de organismos 
não-alvo de controle avaliados nos estudos, variando de cinco a 216 espécies 
distintas. Para as amostragens, foram feitas avaliações nas plantas utilizando 
diferenets metodologias de coleta e observação de insetos, a exemplo de 
armadilhas colocadas no solo, armadilhas nas quais os insetos capturados ficam 
aderidos, redes para captura de insetos e panos usados entre as linhas de 
cultivo das plantas que facilitam a coleta de insetos ao serem sacudidas.  
 
Nos experimentos com algodão Bt não foram observados efeitos de longo prazo 
das plantas transgênicas sobre a dinâmica populacional dos organismos não-
alvo do controle. As reduções nas populações desses organismos que foram 
observadas ocorreram como conseqüência da menor quantidade de lagartas 
(pragas), que foram eficientemente controladas pela tecnologia Bt. E, 
extremamente importante, a capacidade de predação de pragas feitas pelos 
inimigos naturais avaliados não foi reduzida nos cultivos GM.   
 
As conclusões dos estudos com milho Bt foram semelhantes, uma vez que a 
quantidade de organismos não-alvos da tecnologia, incluindo inimigos naturais 
de pragas que são agentes de controle biológico, não foi afetada 
significativamente. Segundo os autores dos trabalhos, as poucas alterações 
observadas foram relacionadas com a menor quantidade de lagartas (pragas) 
nas lavouras, como conseqüência da eficiência de controle das plantas Bt. Essa 
menor quantidade de pragas resulta, em muitos casos, na menor presença de 
seus inimigos naturais específicos. Em um dos estudos, no qual foram avaliadas 
mais de 200 espécies de insetos e aranhas, o único efeito indireto inesperado foi 
a menor ocorrência nas parcelas transgênicas de uma espécie de percevejo 
benéfico.  
 
Por último, os estudos de campo com milho Bt resistente a besouros 
demonstram que os efeitos foram positivos no controle das pragas conhecidas 
como “vaquinhas”, alvos da tecnologia. Outros besouros, como as joaninhas e 
os conhecidos como carabídeos, que são importantes inimigos naturais de 
pragas, não foram afetados pelo milho Bt estudado. Ou seja, a proteína 
inseticida expressa por essas plantas transgênicas teve efeito apenas sobre as 
pragas que são alvos de controle. 
 
Conjuntamente, os estudos de campo demonstraram cientificamente que as 
plantas transgênicas avaliadas não afetaram os organismos que não são alvos 
de controle da tecnologia Bt. E, mais importante, os resultados científicos 
indicam que as plantas Bt não causam efeitos negativos diretos sobre 
organismos benéficos das lavouras. Ainda, os autores demonstraram que os 
inseticidas químicos normalmente empregados nas lavouras de algodão e milho 
podem ser, em alguns casos, prejudiciais aos organismos que não são pragas. 
As plantas Bt avaliadas nos estudos contribuíram para a melhor conservação 



dos inimigos naturais em comparação com tecnologias que utilizam produtos 
químicos para o combate de pragas. 
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